
MEDIDAS DE TEMER PREJUDICAM OS 
TRABALHADORES E OS MAIS POBRES 

Novembro é prejudi-
cial: Diretoria busca 
acordo para mudar 

data base
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Data-base em novembro prejudica negociações

A diretoria do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Calçados 
de Campina Grande está negociando com os patrões uma possível mu-
dança na data-base da categoria. Atualmente as negociações salariais 
acontecem em novembro e isso tem causado bastante reclamação dos 
trabalhadores/as. “Novembro é um mês em que a produção começa a 
diminuir e por esta razão os patrões sempre alegam queda no fatura-
mento das empresas. Além disso, o reajuste conquistado em novembro 
logo é engolido pelo aumento do salário mínimo em janeiro do ano se-
guinte. Se observarmos o clico de produção da indústria calçadista, a 
gente percebe que os melhores meses ficam entre o final do primeiro 
semestre e o início do segundo semestre. As grandes feiras industriais 
como a Francal, por exemplo,  acontecem no primeiro semestre. Dessa 
forma, estamos buscando um acordo com os patrões visando uma me-
lhor data para realizar a Campanha Salarial”, analisou  Antônio Firmo, 
presidente do Sindicato. A reivindicação é que a nova data base seja 
prevista já no Acordo Coletivo deste ano. 

Negociações
A primeira reunião aconteceu dia 31 de maio e a próxima deverá 

ocorrer ainda neste mês de julho. Para o presidente do Sindicato,  
a mudança da data-base também será importante sob o ponto de 
vista do fortalecimento da Campanha Salarial Unificada realizada 
pela Confederação Nacional do Ramo Vestuário da CUT, CNTRV. 

Diretoria busca acordo com os patrões para mudar calendário 
da Campanha Salarial

“O SINDCALÇADOS participou da Plenária Sindical da 
Central Única dos Trabalhadores CUT, realizada em João 
Pessoa, no último dia 9. Sindicalistas de todo o estado da 
Paraíba debateram os principais desafios do movimen-
to sindical brasileiro na atualidade. “Preservar os direi-
tos trabalhistas e garantir a manutenção dos programas 
sociais e a distribuição de renda deve ser uma luta prio-
ritária para todo o movimento sindical”, avaliou Mabelly 
Jussara Rodrigues, assessora do Sindicato. 

Sendo sócio(a) você tem direito a 
tratamento odontológico, assessoria 

jurídica gratuita, vale-gás e muito mais. 

Em breve, teremos Clínico geral, 
ginecologista e oftalmologista. 

Aproveite!! 

PLENÁRIA SINDICAL
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COM O GOVERNO GOLPISTA DE TE-
MER, AS AMEAÇAS AO SUS NUNCA FO-

RAM TÃO CONCRETAS. 

Se você é um dos 202 milhões de usuá-
rios do Sistema Único de Saúde, confira 
estas manchetes estampadas nos prin-

cipais sites de notícias do país e tire 
suas próprias conclusões:
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PREVIDÊNCIA: 
Acabou com o Ministério da Previdência; Quer 
desvincular o salário mínimo dos benefícios 
previdenciários; Quer elevar ainda mais a idade 
mínima para a aposentadoria; Vai rever aproxi-
madamente 4 milhões de benefícios de auxílio-
doença e aposentadoria por invalidez

SALÁRIO MÍNIMO: 
Pretende revogar a  política de valori-
zação do salário mínimo, ou seja, sem 
aumento real a partir de 2017; Aposen-
tados que recebem salário mínimo 
poderão ficar sem reajuste.

DIREITOS TRABALHISTAS: 
Avalia proposta da CNI (Confederação Nacional das 
Indústrias) de jornada de trabalho de 80 horas; Apoia 
o PLC 30/2015, que permite que todos os trabalhado-
res sejam contratados de forma terceirizada, reduzin-
do salários e retirando direitos; Apoia a flexibilização 
das leis trabalhistas; Fim do abono salarial PIS

EDUCAÇÃO: 
Restringiu programas como Fies e Pronatec; 
aponta para a privatização total dos ensinos 
médio e superior, bem como o fim do Piso Na-
cional dos Professores. 

POLÍTICAS SOCIAIS: 
Verbas do bolsa família pode-
rão ser reduzidas; Acabou com 
os subsídios para os mutuários 
mais pobres do Minha Casa Mi-
nha Vida.

 ... E OS TRABALHADORES ESTÃO 
“PAGANDO O PATO”

Assim como o SUS, governo Golpista de Temer ameaça 
direitos trabalhistas, salário mínimo, previdência, SUS, 
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